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ANNO XXIV II N. 1254. Haíahy, (Santa Cathar ina) Sabbado 21 de Abril de 1928 II
que faz Nossa Senhora7. A ELEGANCIA DE BRUMrV'lELL O

rainha ·D. (De uma conferencia de Julio Dantas e a proposito do
film que o Victoria exhibirá amanhã)' obra do fascismo? Os jornaes annunciam

o homem que mais ínfluen- de parecer que o mundo ter- O mundo inteiro espantou- que o Papa Pio XI vae

o M;;uturío de Tiradentes: l,Jma visão do cía exerceu na elegaacla 1'0- minava na ponta das suas se ao ter conhecimento do at- publicar uma encyclica da
.8 mantica, em Franca como em unhas. Joalheiro do sarcasmo: tentado contra a vida do rei maior importancia poli ti­

Portugal, em quasi toda a Eu- mestre da ironia, elle, de que Victor Emmanuel III, rei da ca dirigida a todo o mun­

ropa, fiuaimente, foi um in- só restam algumas cartas, e Italía, occorrido no dia 12 do do, christão e na qual se­
glez: George Brummell. Foi el- essas mesmo mal escriptas, corrente, na cidade de Milão,

nas. Ao ter della eonhecímen- le o primeiro dandy do seu foi, com a sua insolencia an- momentos antes de S. M. Inau- rá posto em relevo o fac­

to, elle felicitou seus. compa- tempo. Da elegancia fez uma parentemente correcta, o mái- gurar a grande exposição an- to de que a liberdade e

nheíros de conjura, beijando- doutrina e sobre Londres rei- 01' inspirador da literatura doo nu.u. Contam os telegrammas os direitos individuaes não
lhes as mãos. Logo depois se- nau, annos e annos, o despo- .seu tempo. Creou uma escola que na praça Georg. ande se podem ser esmagados li­
guia sereno e firme para a tismo da SHa moda.Individua- Ilteraria, Fez discipulos, o ul- achava ínstallada naquella cí-
forca, em meio das cerimo- lidade complexa, em que o timo dos quaes foi esse pobre dade a tribuna real, explodiu vrerneute pela prepoten­
nias espectaculosas, As mu- orgulho predominava, Brum- e sublime Oscar Wilde, o ho- uma machina infernal colloca- cia dos governes, contra­
lheres do povo choravam, as mell era um caracter frio, des- mem dos cravos vermelhos, da dentro de um poste da íl- pondo-os á sujeição dos
yayás, das [anellas, humíde- denhoso. Tinha píttoresco a sua íatuí- luminação publica matando 26 cidadãos de varies paizes
cíam os l.en�inhos de !agrimas, Neto de um confeiteiro, ti- dade.· pessoas e ferindo numerosas

t d t f
os «nascidos nR Br�sIh, recal- nha 18 annos quando o prlnci- Uma tarde, em West End, o outras. O rei só escapou do a pon o e os .rans or­

cava:m os senumentos de re- I pe de Galles o avistou num duque de Northland convidou- attentado por ter mudado o mar em -rnéras creaturas
beldia, que assal tavam os a- terrasso do castello d-e Wínd- o para jantar em sua casa. itinerario e retardado a che- de Es tado ».

uímos dos assistentes. De cou- Sal'. Impressionado pela fi- -Impossível, meu caro du- gad� na praça. Com o �stou- Acredita-se que a en-
sa alguma valera!ll os procla- guru arístooratíca daquelle que, respondeu George Brum- 1'0 (ia bomba houve nameo na ., ,

mas dos al�_otaces, as amea- adolescente de olhos 'azues mell.Mas fique tranquíllo: man- assístencía : que enchia lítte- cyclica VIse os realistas

ças dos sagioes, as or�_ens se- sua alteza ordenou que lh'� darei o meu ereado . . .
ratmente a vasta praça, o qne I francezes, os ku-klux-kla­

"eras de ultra:mar.. Eiabor�- apresentassem. E foi assim que O jovem e arístocratíco não impediu, entretanto, que- nistas dos Estados Uni­
da sob as eXIl;l'encIas erueis Brummel se tornou o íavorí- Johuson, um seu díscínulo em n�e foss� feita grandiosa ma dos os communistas rus­
das Cartas Regias a popula- to do futuro rei Jorge IV de elegancía, encontrando-o em I�IIlfeessot.açao por ter escapado sos,' os fascistas italianos
ção, que contemplava o tra- Inglaterra que immediàta- Hyde Park, convidou-o gentil-
gíco espectaculo, comprehen- mente o �omeou capitão do 'mente a assentar-se na -car- A imprensa tem commenta- e os radicaes allemâes,
dia que a ídéa da . lndepen- 2: regimento de hussardes da. ruagem em que ía.ao seu lado. tado, cad� ql!al atte�den.do a sendo, por outro lado.con­
dencia estava lançada, com guarda real. Abriram-se. en- Brummell fixou-c de um suas conv�ccoes p3:�tldarlas,!l siderada como uma exte-
elementos de exito. tão,a George Biummell,as por- olhar de gelo e com um ar procedencía do Cl'lme. Attrí- . - . - .

No c�m'po de S�o Domill.gos tas d'ouro dos salões que o ingenuo pergun-tou-lhe: buem-no uns aos bolchevistas, rIorIs�çao do movimento

a multidão crescia, tral!slOr- disputavam. -Mas não será um íncom- outros aos anti-fascistas, ou- mundial con tra as forças
lI!ando em pontos de a�s.Isten- Na culmínancia do seu pres- modo para você, meu caro, tros ao proprio Iascísmo com que visam transformar o
CIa os morros. oírcumvísínhos. I tigio, elle era um. rapaz ma- ir no logar do cocheiro? o proposito de implantar. o Estado em ser SUDremo

A. tropa garrIda formara. em gro, esbelto, louro, pallido, um Meyer, o seu alfaiate, pro- terror, De todas as referenCIas -
'.'

trwngul?, cercando o patIbu- desses typos de homem que curou'o, um bello dia, para ás origens do crime, achamos nao t_?mand? em conSI­

lo altI.ssImo. <;> commandante são, ao. mesmo tempv femi- cobrar-lhe as mil libras que grandemente acertados, os se- deraçao as hberdades po',
D.· LUIZ BenedIcto, no seu ca- ninos e energicos, que s� veem elle lhe devi!l . �uintes commentarios, de um pulares. Quer isto dizer
vallo ajaezado, fazia piaffés nos retratos pintados por Van-I -:-!,-1e�er, dIsse-lheBrummell, Jornal de S. Paulo:

. que a carta dei chefe da
em meio do estado-maior ra- dyck. Era pa:radà a sua face. voae na� se lembra que hon- c-O attentado contra o relI' d d

. ,

diante. Veiu, annal, o iDstan- Glacial e desdenhosa. A sua tem, da Janella do «club», eu não terá sido obra do «fascis- C 1r�stan a e serVIra como-

te de anciedade. Frei Pena- cabeça al�iva, sobre um enol'- lhe f�z adeus, sorrill(�o? mo ?» .. , optIma carapuça a.ç> go-
forte guia Tiradep.tes pela es- me collarmho, que .uma gra-/ -Le!llbro-me perfelt�mente, Essa desconfiança tem suas vemo brasileiro e a to-
cada. Ao alto o carrasco ex-

I vata. de tres voltas quasi en- balbuc!oU o _pObre homem. razões d� �er.: . dos os sobas estâdoaes
punha. o baraç? aos olhos es- cobrIa, dava uma- 'impressão -POI!> entao estamos" quites. Mussolim nao tem escondIdo 1 "

.

ta:rr�CIdos. d� Immenso povo. de orgulho .benevolG e de im- UI? .adeus de Brummell vale os seus anceios de dominio. I que aesgover!1am o rICO

O reo attmgm o topo da io!,- pertinencia am�.vel. A casaca nnl lIbras. Pensou, até, em res�abelecer o e formoso paIz da San ta
cu. �l.hou em .torno.. DepOIS azul, o collete branco com Tudo isso era dito� com um Imperio Romano, sem dizer, Cruz.
de beIjar contr�c�o a Imagem reflexos prateados, a pantalo- ar d� spleenl c.om uma

. e�- porém, se a imperial Gtorôa se-
---�.............�_._--

de Jesus CruCIflcado, a�an- na negra, as meias de seda, pressao de mdIfferença Il'r).- ria enfiada na cabeça de Vic- ,,*:;. Já está feita a ligação
çou para o carrasco )'eIJan- os sapatos de fivella dourada, tante.. tor Manuel... do encanamento cl.omanancia!

d.o-Ihe tambe� as maos, em elle atravessava Londres, se� Brummell.fazIa lembrar, com E agora, no momento em que
da Ressacada á rede do re-

SIgnaI de perda?Vozesdecom- reno e superior na sua <,'adei- a.s. suas attltudes quanto ao o principe Humb'erto prose-
servatorio da Fazenda. O ita­

mando conf�ndIram-se c9m to- rinha. Não usava perfumes l'ldI.cul� das pe:;osoas, um guar- gue nas suas viagens, viagens jahyense, sempre apprehensi­
ques de clar!lls. Os pelotoes de nem joias. Era a simplicidade da-JardIm mostrando um ma- forçadas pela sua aversão ao

vo com a escassez do delicio-

tambores estender.am-�e em perfeita.
. caco aos visitantes. E foi êssa «fascjsmo» e pela sua indigna- so e indispensavel liquido já

quadrado. As resplraçoes fo- p
. sua desdenhosa superioridade ção ante a fraqueza moral de exulta vendo jorrar das tor-

ram reprimidas e uma ordem ess:ra �f��s�guàr, n? e�!a�to, essa sua amabilidade insolen� seu pae, que, dentro de seu neiras, em jactos ,prodigos, a

solenne ergueu-s�, encerran- de-q�� ir �e�no e dsImf l�l t�- te, essa sua impertinencia ri- reino fir.ou em' logar secun- agua necessaria ás necessida­

do o acto dramaÍlco. Os tam-
" � e ,m e e, sonba, a razão unica do' seu dario, deixando todo o poder des e á hygiene do lar. A pri­

bares, rufando unisonos, aba- que tOL turante martyl'lo de-
tri.umpho. Mas tambem foi ella nas mãos de um aventureiro meira parte do projecto que

faram o grito augustioso do ante do es�elho,. que exage- o motivo da sua queda. politico,-nessemomentoexac- o governo municipal se pro­

povo «nascido no Brasi'h, con- ros q� m�tlCulosIdade, quanj Brummell ceava em Carlton to, é que surge o attentado de poz executar parasupprira. ci-
form-e a expressão corrent.e

tas mmUCIaS, qua!1tos detalhes. House numa bell� o't Como. Se o rei succumbisse, dade de agua potavel, pode-
o N-- . Para fazer um no de gravata .

' n I e, com
se POI's consI'derar termI'nada

na. epoca.
.

ao se deter�am rasga a 30 40 C d d' o reI e outros fidalgos da en- Mussolini estaria sô em cam- -, , .

ahl os caprIches da treda JUs- v. e . a a par e
tourage real. po e, talvez. o moço principe Falta, porem, a segunda, a

tiça colonial. Seguindo-s� o �u��s s�u rfpres�nta�a ? tra- A uma certa altura elle vol- herdeiro não conseguiria vol- desohstrucção (:ompl�ta do

e�pojamento do cadaver, á

I p!raOo ;oU!:!r ��elr��rau� tou-se para Sua Magestade: tal' á Patria. material tubular que conduz

VIsta de todos, ql!e u�a or- minimo e o o�tro para os -Georges, chama G cre.ado. Circumstancia interessante, a agua da cachoeira da Fa-

dem sev-el'a do v�ce-re� leva- d
.

d d D' b 11'- Jorge IV empallideceu pu- porém, é a da ausencia de zenda para a cidade. Quenâ0
ra a formal' a asslstencla Se- e.maIs e os. OIS ca e eI

_ 'Mussol'nl' a t •. se deixe a sua execução pa-
. '. _ d' reIros e penteavam' encarre- xou o cardao de seda da cam- I, ao c o na maugu-

ra futuro remoto, com o que
gum-se a exposIç!l0 os pe- gava-se um dos ca�acóes que painha e, quando o creado ração da feira, junto á qual. d t

.

d'
daço�, em a�l!,lotaces, ads ameda- pendi.am sobre a orelha dI'I'eI'- veiu, apontou-lhe o favorito, estava a machina infernal.· sena g.ran emen e preJu lca-

ças nos saglOes, as OI' ens e ta t d dizendo' . E era da praxe que o pri- da a rede recem-assentada e

ignomin!a. Succedel! a isso pen{:';li��r�Ob�: �ar�;��a q�s� -Lev:� daqui esse bebedo. meiro ministro acompanhasse ter-se-à poupado futuros gaE-

frfrocl�maçãoddOt s�lgda con- 'querda. Ene não tirava o cha- Terminava assim, inespera- o soberano áqueUà- solenni- ���s. eU�:���t���a p:!of�àlga�
tOAS .

escen eu es. o �ar- péo a ninguem, nem mesmo damente, bruscamente, a rea- daTdel· , encanamento antigo �az-se
rr. SSlm era a omlnos� JUs- 'ás senhoras ... para não des- leza de Brummell. a , p�rem, hão aconteceu
t�ça do.s tempos d� absolutIsmo.,

I manchar o penteado! Até as E começava a sua lenta e
MussolIm_andava longe. do 10- �1:1��J,a ae s���Xi���-��'s:g�O �1O de Janelr� permane-I solas dos seus escarpins eram prolongada agonia. cal q�e tao grande perIgo of-

estomagos, enjoados de àccei-
ceu

.

e aspect� festIvo, dur�n- de polimento! E quanto tempo Exilado em Frauça, elle va- I fere�Ia. '. .

te dIas; de.peIs de ter SIdo não perdia elle examinando gou por Calais e por Caen,' Nao t�rIa !Ido mesmo. o che- tar tanta ferrugem e tanta lf.­

theatro da ho�rorosa scena.
ao clarãó dos candelabros o� _ vivendo batido' de infortunio fe do «fasclO» conheCImento ma. Que o trabalho de deso-

Os commentarlOs, nos �ec�s- e�fel'tos da IU'z "obre os lam'pe- das redordações do passado' do que se preparava?» bstrucção seja iniciado e le-

oos dos lares. eram feItos a .

� o
• C'

..

1
. vado a termo sem interrup-

medo Os escravos bisbilhota- JOs do collete! As suas melas, all� na nnsel'la e na oucu.ra. ção ê o que agora desejam
vam as oonversas dos senho- de sed�, er�m de cor e tram;- SOZl!1ho, altas ho�as da nOIte, George Brummell morreu os itajahyenses.
res para delataI-os aos esbir. parenm.a dIversas, conforme vestIa a sua ultIma cas!lca, em 1840, num asylo de alie-

---"--�--.....,�=--­

ros do vice-rei Essa situação se destmassem a um passeio, u�a casaca azul, accendIa o nados, esquecido, certamente, Por iriiciativa do sr. Iri··

durou pouco entretanto por-
a um jantar, a uma recepção. UlllCO candelabro �e prata.que dos homens, mas não das mu· neu Bornhausen vae ser.

que as aguÍas bonapa�tistas A elegancia de Brummell, no l�e restava e, rlelirando, I'?1a- lheres. Houve quem visse, dois erigida naipraia. de Cabeçu­
desceram vicíoriosas pela pe- flntanto, parecia a mais natu- glllava um daquelles bmles annos depois, sobre o seu tu- das uma capella em hon·
nins la e lsaram Atrai deste mundo. E' que resi- sumptuosoa com que a sua mulo um ramo de rosas bran-
de D Mari�P�ara o aB���if dia na sobriedade, o seu gran- mtgniàicenâia dleslun:brava caso

ra a S. Therezinha do Me­

Aqui hospedando a côrte em d�, o seu maravilhoso segredo. 'a on res o. s�cu O. Tal foi o doloroso fim do nino Jesus, devendo' os

panico o Brasil iniciaria, en- �lllguem, COI.�O_elle,�oube rea- No s�u delll'lo, el�e mesmo patriarcha da elegancia iro- trabalhos de construcção
tão, a phase real de SUIi eman-

bzar a perf.eIçao dIscreta, a annunCIava os convId�dos: nica, do grande fashionable, serem executados median-
cipação, já sagrada pelo san- ha�moma SImples.· -Duque de DevonshIre! Du- do dandy pOi' excellencia,-
guedeTiradentes,cujomartyrio l\!as Georg�s Bl'ummell, se que de Beresford! Duque de Brummell, que todos os jano- te o auxilio e" contribui­

commemora hoje o Brasil. * fazrano!ar, nao �anto pela sua York!. tas, que todos os maccaroni ção dos veranistas e pro-
_

. '.

". .* éleganCla e,:,terlOr, como pela E quando, fmalmente, vol- da epoca imitaram e mesmo prietarios naquelle local.
FOI pro�ovIda, por ap.tIgm- sua eleganola moral. Era um tava a si. da sua alluci· depois delle morto, continua- O t I f' f"dade, á prImei�a classe 'a' :!JJ'?- orgulhoso fil!0' um insolente nação, os soluços rebenta- ram a imitar.

. terreno para a mi 01

fes�ora nor�all�ta srta. MarIa amavel, um Impertinente pa- vam-lhe a garganta e elle se Porque Brummell- desdo- offertado pelo SJ. Carlos
J1!lIa de 91IveIra, do G. E. radoxal, um desfrutador gla- lançava sobre o leito humilde, brou-se e mtfltiplicóu-se por Seara e exma. sra. d. An-
VIctor Melrelles. cial, 11 quem de certo havia chorando. toda parte. na da Silva Fon teso

.Justica
•

a

attnntado GOntra o rei
'da Italia tBl'ia sido

Maria ...

Em dsfssa das liberdades
individnaês

,.-­
,

dia tragico
Quem chegasse despreveni­

do, [ulgaría a cidade em Ies­
tas. Desde cedo, vinham litei­
ras das fazendas mais distantes,
cheias de curiosos, cadeiri­
nhas das chácaras proximas,
de onde sahíajn as yayás, nas
suas roupas pomposas, vindas
do reino, pa=toreadas pelas
récuas. de rnucamas e gente
a cavallo, attrnlda' pelos ban­
dos do vice-rei. Tudo estava
preparado para dar ao sacrí­
ficío do «infame réu, José Joa­
quim da Silva Xavier», aspec­
tos excepcionaes. A tropa
reínol sob o commando de
D. Luiz Benedicto, filho do
vice- rei, engalanara- se, pondo
fitas nas arreiatas. O cavallo
dQ commandante em chefe e

os dos oíiíclaes do seu estado­
maior tinham as patas doura­
das a capricho. Nas ruas es­

treitas, 'nas betesgas e praças,
pendiam dos sotãos e adufas
das janellas colchas. e pannos
de arrás, exigidos pelas or­
dens da polícia e dos almo­
tacés. O povo, entre eRpavo­
",ido e curioso, detinha-se nas

esquinas, 'amontoava-se ás ja­
nellas e subia aos telpados,
para assistir ao desfile do cor­

tejo tragico. De onde a onde
os clarins sobresaltavam os

corações: era a passagem' de
D. Luiz Benedicto, expondo
a farda nova, em revista á
tropa alinhada, fazendo luzir,
ao sol timido da manhã, o

ouro das 'barretinas. A im­
pressão unanime era accres­
centada pelas noticias de lu­
minarias que os sagiões do
vice-rei andavam exigindo aos
moradores.
A espectativa geral ja se

fatigava quando um aviso cor­

reu, electrisando a multidão:
-Abi vem!
-Ahi vem o réo!
.A Collegiada da Misericor­

dia, os meirinhos, os aguazis,
os palafreneiros e executores
tlavam expressões de pompa
ao grupo dramatico, que cer­
cava o alferes José Joaquim
Gil �ilva Xavier, o Tiradentes.
De um. lado caminhava o con­

fessor, frei Penaforte, e do
outro, segurando o baraço, o
carrasco Ventania. Sahindo
dos segredos da masmorra

(onde foi mais tarde a Cama­
ra dos Deputados) a procissão
tragica desceu a rua da Ca­
deia (Republica do' Perú), a
rua do Piolho (Carioca), pas­
sando pela igreja da Lampa­
doza, onde o condemnado fez
acto de contricção e dahi to­
mando o rumo do campo de
S. Domingos, onde fora er­

guida uma forca de muitos
degraos, especialmente ima­
ginada para esse espectaculo,
que visava impressionar aos
«nascidos no Brasil» e a 'côr­
t�, longinqua e inlJuieta. De
dIstancia em distancia o des­
file estacava um momento
afim de, 1]:0 silencio ancioso:
erguer-ser a voz do meirinho:
--Justiça que faz NOSsa Se­

nhora, a Rainha Dona Maria
ao infame réo .Jollé Joaqui�
da Silva Xavier ...
E ahi vinha o relato sum­

mario da tentativa de levante
em Minas, tramada por varias
pm:sonagens, mas de cuja au­

torl!t. assumira. inteira respon­
sabil!dade o antigo alferes e
dentIsta. Como é sabido, o

processo dprou lllezes e me­

�es� �nt!avado 'pelos recursos
JudIClal'lOS e pedidos á côrte
até que p(.r fim, viera a sen�
tença contra Tiradentes, ape-
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Vae ser arrazada a U Iiimas n of i c i as d o I "terio r e Exfe fiar Religião la qrande mmedio»
Lage da Barra

INTfRI OR 1 Rio tirande do Sul, ca Mary: Pickford está dispos- Amanhã, domingo, haverá Desgostoso tomou .50 c.o.m-
Pelo sr. dr. Hildebran- ta a abandonar o cinema, de- só 2 míssns.vás 7 112 e lO' ho- prirnidos de Caflaspirina

r

Bahi« O «Díarío de Notíeíass com- vido o recente fallecímeuto raso Na missa das 7 112 horas A Noite», do Rio, publicou
i 10 Góes, inspector dos '" menta a mentalidade dos ad- . haverá c u hão geral das a seguinte curiosa notícía;

A egreja de Cachoeira foi de sua progenitora. li omm n 1".

Portos. Rios e Canaes, d
vogados improvisados, que -O senador Helfim apre- Filhas de Maria e ás 4 horas' «O Sr. Isidoro casou-se ha

c assaltada pelos la rões que, multas das s ate' desco d t d d ít Eíoi recornmendada a' FI"S- ' veze. -

sentou ao Senado uma reso- a ar e reunião das mesmas cerca e OI o mezes. stavaarrombando o sacrario, rouba- nhecem o alphabeto e aventa .

d C 11' N b d h d
'1'

- 1 P t d It ram uma ambula de ouro no lução determinando queo pre- aSSOCIa as no o egio, o em emprega o, gan an o .. ,

ca isacao ao or o e a-
valor de 20 contos, magnifica

a idea de ser instaUada no sídente Coolidge ou retire os proximo domingo, 29 do cor- 700$000 por mez. A vida cor­

jahy, a apresentação do
obra muito cublçada pelos

Forum uma aula de instruo- fuzileiros navaes americanos rente, haverá 3 missas, ás ria-lhe suavemente.pois o or-

orçamento para o arraza- collecionadores e dois rosa-
ção primaria. de Nicaragua ou obtenha li- 7112,8112 e 10 horas, sendo a denado dava para dar relati ..

mento da lage existente rios de ouro que estavam na
São FauJo cença do Congresso para con- segunbda mdissaL�edicCadtah' l�oS o voAconftorto á esbosai

na entrada da barra de imagem de N. S. do Rosario.
Os jornaes noticiam que serval-os lá. fiem ros a iga a o ica con ece que, ares me- -

estão entaboladas negociações Jesus, Maria, José. zes, Isidoro ficou desempre-
Itajahy, nas proximidades A população enche o templo para a venda da Companhia Itatia Segunda-íeíra, ás 7 horas, gado. Não ponde mais manter
.la -Atalaya- , obdecendo em signal de desaggravo.con- Docas de Santos a um ayn- Na cathedral de Napoles ve- missa por almas de Adriana a sua

-

casa, tendo de ficar
.

j
fortando o vigario que se dicato americano, adquirindo rllícou-se inesperadamente, e Pedro Miranda. Terça-feira, morando com .sua progenito-{IS orientações traçar as mostra abatídissímo d t I t.

as acções do grupo Guinle, quanc o o emp o es ava re- ás 8 horas, no Collegio, por ra, á rua Guarabú n. 35, em-
na respectiva planta, Na' -o secretario da Agricul- 65 '1. do capital das Docas,na pleto de fieis, o milagre de alma de Francisco Pedro Gar- quanto a esposa ia para a

liuella recornmendação fi- tura ordenou a abertura de
importancia de 120 mil, con- São Januario; liquefazendo-se cia. Quarta-feira, ás' 7 horas, residencia do pae, á ladeira

cou ainda salien tado que
um inquerito paradsedremhap�- tos. o sangue ceagulado do pa- por alma de Margarida dos dos Tabajaras n. 68. o

radas as irregulari a es aVI- droeíro de Napoles, contido Passos. Quinta-feira, ás 7 ho- Hontem, indo ver a 'caradeveria ser procedida á das nas obras estadoaes. EX 1 ER10R na veneranda ampola. ras, por alma de Pedro Jo'se metade, teve Isidoro, em ca-'
destruição dos cascos dos Ceará

Allementui Ltthuanta da Costa. Sexta-feira, ás 7 ho- sa do sogro, uma seria ques-
navios «Pallas e «Pinto» Realisaram-se em todo o Es- O governo mandou suspen- ras por alma de José Manoel tão. .Desgostou-se tanto que
que se acham localisados tado as eleições municipaes, Um grupo de communistas der o' pagamento ao presiden- da Luz. Sabbado, ás 7 horas, chegou a pensar no suícídio,
no Pontal. sendo pela primeira vez exe- invadiu o gabinete do juiz da te do Parlamento, recentemen- por alma de José Nelson Mi- como um grandeeremedío- pa-
'___

catado o voto secreto. Na ca- instrucção, emMoabit, dando li- te dissolvido, e sellou os ar-: randa e missa pelas almas do ra seu mi!l:l. .

RLstl·rOU..Q8 da Blulllic..nau pital foram derrotados tres berdade ao escriptorOtto Brau, chívos do seu escriptorio. Purgatorio. Tendo conseguido 50 com-

_ IJ U � o candidatos oHiciaes pejos can- que estava sendo inquerido
'

primidos .de Cafiaspirina, elle,

t'd 1 l'
didatos dos empregados no num processo de alta traição. Mexico O governo portuguez prohi- num botequim, addic:ionou tu-

garan 1 O pS a, pOlüna commercio. -Dois officiaes aduaneiros Depois de julgado por um biu as corridas de touros em do a um copo de leite e in-
r r- , -Vae ser submettido a no- írancezes após matarem dois Conselho, de Guerra foi exe- que haja sacrifício de animaes. geriu de um só trago. Depois,De passagem para Flo- , '. foi para umas martas, em S3;u-

rianopolis deli-nos hon- :�v�tij�4,*�***�.t,.�#*t*,±f{ltIittlit.�()**ttt�#tt�ij*�:H�H\Ít.t.!t.t.�����4<Jt ta Alexandrina, esperar a mor,
tem o prazer de sua visi- �ldtffi.'ff(�HtiH�;.��ÜÜtiH*�{�Ü*l.,.I,.v"."3"'".,,,,,\'R4.H� .� .. 1&.dk��"')'*�(if�H�l't�lh�w.�Ü�HMHit*��Ht�� te ...

->-,,�, ' �� Esta, porém, até pela ma-
ta, o advogado e collega �>-$ ,

'

, ��+ nhã de hontem,não chegara e
do imprensa sr. Placido � � elle voltou para a casa da

Justino Gomes, que, ten- 1 U �..: progenitora com a boca a es'

d b t
. � it� pumar. A pobre senhora as-o � ,er o l}a Imprensa :>; �-<:: sustou-se e quiz saber a cau-

'

da visinha CIdade, sanea- .�1)E )I;t+ sa daquíllo. Elle nada ocultou,
dora campanha contra o

-ee}-� � revelando que fizera,

caítismo, viu a sua vida � U -E' o' grande«remedio» ma-

eI�Ienreaadçoad�,"IPeor·aUtnelnddoegee- ti Aos srs. chauffeurs e !to mle! Assistencía foi, então,
,

'

c
,

"1 � , � ,- ,�,,* �<-+' chamada, tendo ido ao local

::cer�Ido a aVIltante. pro- � �1: o medico de serviço, que poz
fissão �m nossa cidade, :.� proprietários de automoveis �

Isidoro fóra do perigo.
para 0.11 se transfenu, le- �>* �«- Aoradecímentovando a sua audacia a �� i(� o
extremos inqualiíicaveis. tt, Communlcamos que Ia .se acha concluída a :t Francisco Martins Soa-
Para poder retirar-se de �� installação de nossa. offícína mechanica, a qual, �:t res, filhos, genros e de-
Blumenau sem ser mo- +� dispondo de mechanicos habilitados, acceita qual- U mais parentes de
lestado, ,'iu-se o sr. Pla- � quer concerto de autemovlil de qualquer marca. �-> ,,(hríslüia Leonor da
cido na necessidade de �: Alem de concertos no;s encarregamos de fa- :: .

(unha Soares
sO,licitar garantias á poli- :�,_,:íl§.� zer os segurnt,es trabalhos em qualquQ!' carro:' U�"�d

,.,,"_,.r. L
� .

d b' b E
' , '. �. veem por este meio agra-Cia, �,en o acompanhado �-$i avaçao por meio e· om 8. svazmmenro

"
,

� d 'daté Gaspar por duas pra- ::.{:� da caixa doe manivellas, lavanqo-a e
. enchendo-a �: ecer á_ ,to ás as pessoas

ças d'a 1':' orca _Public:a. Em :t::;� com ,oleo apropriado. Lubrifíç:8.ção d,e todas, as p�_ �: que 0S confortaram no

n,ossa, redacça,o deIXOU 0, �_�. ças, moveis pelo systema de .'pressão, Inspecçãe I. ,�,_""
doloroso, transe" que en-

f d ...,,-{� h" f d t
' . I d

" �-+ viaram pezames,' flores e
Je en o advogado um ap- -.,"J>-fr'

e enc Imen o os' reserva 01'105 80 í1Ive! eVIClO
��

pello ao sr. Delebaado de ....>-.=@comolubrifícanteapropriado.Lubrificação com- �� acompaflhara,m p corpo á
�� I t d t h

'

I L • -

d'r '*+ ultiml m0,rada.' .
,Policia de Blumenau, que " p e a o mo or, c 85515, mo as, IrElnSmlsS8o. Il I-*<:.... O' 'dI f

.

I Ih' ""� utroslm conVI am a
o retardamento da hora :t'� erentla , com OS me ores materlaes. �-P-+'_._

, � todos 'para assistirem a
!�pediu-nos que fosse pu- :t:� ':" �1: missa de setimo dia queblIcado no· presente nu' �� Preços r,azoaveis, serViço garantido �--S- mandam resar na ülreJ' a

'

mero o que faremos 'no
...»-� :-�...... �

+� .'1 �-+ matriz çlesta cidade, no
proximo. -�

,
'

'1' _�...
'"

'

� :ti A. ASSEBUR'G & CO. ,� �: dia 30 110 corrente, .ás

Aos poucos vão rareando -'1';>$ '. �-+ 7 112 horas, confessa::.do-
em Itajahy os typos populares, "'-� ::--K-<> se agradeddos por este
tão communs a todas. as cida- �; Na mesma of'fi-cina concertam'se machinas � acto de religião e piedade.
des, sempre bastante conhe· �

.

de costurEl. � I' Ar,rayal dos Cunhas,20eidos por qualquer mania que --:«.. I dI?lhes seja peculiar, ou' pelos :.� �+ ele abri
_
e 9�8.

seus prestimos, promptamente -::� h �-:tattendendo, mediante renume- :>..� � Inspactüria Eederal d.a
ração de alguns nickeis, a 4<$Jl � 'D' í:' .

Cqualquer pedido que se lhes ...� " '�. lOI'bDS, (,[dS B anaes
raça, ou então sobresai'ndo-se ":'�� ��:
de entre a plebepelosseus ge- :�� �«- Fiscalís:'gCS.D dos Portos
nios expansivo", oa por habi-' .�(�-!l�, ',. ��.. 'de S.' FrlHíDisco e Hal'ahyt

", D<"""'1IIli ' �-<....uaes expl'e,ssoes comlCas. e , ;��"'( t;H;P�};'- >'W';a'��,}i,\!���.J'��>",(l'!�l-mqll "',;"!�\(l{1\I!'1""i"'J"O�.,Y.1, .1(,:.\.�"*�.,.:)",'<�'.�n,!'OI))!(l;\1��)I{\ tJ.,li'.W,,'õkK<;�;>q_l!i'('�,\!';��'W,W;�tt""'lI.i'�"��W'"y� .\(}\V'''l\l�,I��'�,lI('''''\;k, ,"emodo baGtante trao-ico desun- ·":/;;·'t.A�J')�'f·�'r'l·'t"",..·t�'1"'l'�·n'n'N1'h,""·,·'�·,(1·q' ...;.w·n,�,p'"V't";<;9 ;""U"11,<>(&l..!�"fJ;Í!.'Ã, Z<���';:;·1j.i"':rJ,:tt:Q;'1f'fU-·,", ,!;;" � I d
'

.

pareceu ante-hont�m, de eu- "'1'���ú�·"J,'+,,{�{��d�.'h""r,�,)''i'''�·í<:·4·� 1�,,��\�\1>�V'4'''�?1��'l.'''M'+�i�,4i·l'l\I*·9v+l1'd4'�P; fiq<'t t 4 � + 1 4'�.' ,N +�, ç t' .. �<. � �"t • �� .Baita' o GonGU PP8nma
t're os ViV08, um dos j?- raros vo julgamento o sr.. JoãoCar-! collegas allemães, enüinchei- cutacÍo o' padre Aristeo 'Ene- EC I TAL De orde'il1 do sr. Enge-representantes dest� Classe, o valho, autor de um vultuoso raram-se em uma casa perto drozo preso no Estado de Ja- '

1
.

CI fvelho Paulo GregOI:o, Traba- desfaquE. no Banco do Bra- da fronteira, do lado da A11e- 11sco.'
, De 'ordem do cidadão n 1eIro.- �e, e e para co'

lhava na ,construc.;ao da es- SI"
, ,

li t d f 'R.,,'."sl'a Administrador d0sta Mesa nhecimento dos interessa-
trada de ferro, na SuLida, em ,1.. •

mau a, ravan o ogo, com a
u�

,

bl'
Blumenau, quando um bloco I Dlstn,elo Federal policia allemã, que usou me- O embaixador japonez _vae .de Rendas, faço_publico dos, faço �pu ICO que, no

I tralhadoras'. Os officiaes fran' S I dia 30 de Abril vindouro,de pedra que se desprerrdeu Em mai0 proximo appare- d' protestar perante o oviet con- para que c legue ,ao co-
de uma barreira veio colheI- cérá nesta capítar um novo

cezes vendo-se per Idos atea- tra a sua intromissão em Çts- 'nhecimento de todos"que ás 'I i' horas, na séde des­
o em cheio, causando-lhe mór- jornal que se. chamará «Dia- ��� fogo á casa e s�icidaram- sumptos inter.nos japonezes, durante o corrente mez ta Fiscalisação, á rua S.
te immediata. Apezar de ida- rio Carioca», que t_erá a di- A t'

fomentando a conspiração des-
cle Abril, arrecâda-se nes- Francisco n.36, n'esta ci-

de bastante avançada Paulo recção do jornalista José E. rgel1 lna, coberta em Toklo, sendo es- d It· h
-

Gregorio conservava ainda Macedo Soares'. A Standard OH Company se acto uma violação do tra- ta repartição em todos os dade 'e aja y, serao re-

invejavel vigor. earahyba in�ciou a c�lll�tru�s;ã,o de uma tado de amizade Tusso-japo, Jias uteis, O 10. semestre cebidás propostas para o
""""�'-- Foram presos na capital os usma de dlsÍl�laç,ao üe petro- nez. do impo�t6: de Viação fornecimento", durante o

Dr. Aguinaldn Barcellos ��d����Oql�O::erR�crr�a���= ��o��. �:p!c1â��1;c�� f2eO ::;;?� De pa�ra Join- Terrestre, relativo ao cor- f���ee�t����������d:��n��:
Assumiu o cargo de enge- baram de um commerciante dIarlOs, de 200 lItros cada um. ville esteve n�sta cidade rente exerGicio.

laç:ão que, com..
() res'pec-Jlhei.ro, ajudante da Fiscalisa, 107 contos, sendo énco�trada; Estados Unidos o sr. dr. Jose, Gomes de Os collecta�os que elei-

ção do Porto" vago com à 1'e- em poder dos presos a Impor- Um J'(\Vem adv.ogltdo em OI'
.

l' d I
xarem de satisfazer suas tivo ediU;tI, fjcaLll, á dispo-

t
. d' 87 t '''-'''

, lVei1:a en o'en 1elro a -
..

f
' -

d
.

t d s .1asmoção do sr. dr. Amarante, o anCIa e con os, Lovers Land por haver pedl- S
"

' b, " pre<::hçoes poderao azel- sIçao os 111 eressa o ,Ue

engenheiro patricio 61'. dr. -Foi descoberto u� grand? do u:u beij� á namorada, e '- LIpenntenden�Ja. MUnIcI-'
as �� mez de Maio c�m 10 ás 16 horas; todos os

Aguinaldo Barcellos que se r�ubo. no_ Almoxarifado (id, esta o haver negado, matou-, paI daquella qdade. I" I d "00 çlias uteis, na referida sé-
encontra nesta cidade desde Fiscahsaça;) das ohras do po:r:- a a tiros, suicidando-se em "

a mu ta e, I [o e 110 mez .,

terça-feira, viil(W no «As- to, tendo. o encarr.egado de- seguida. ' ,'Por motivo de forçamai- de Junho com a multa de de, onde.sE(rão dadas to-

pirante Nascimento» ,s�pparecIào, ,estan_do envol�,; -Dois medicos da Univer-I ar foi transferido para sao- 20°[0" ;,' ,

".
das as wstrucções que,

"''''',.,''''''�...-�--- VIdas l�essa falcatrp,a,. J;lume-, sidade de Chicago annunclam 1 'd '�1(\ b '1 Exced'dos
'

os por Vel:lturél, s� ,tornem
,

l .P,ara São Paulo, onde rosas IITUlaS COll1me,I'Claes. terem descoberto o remedio ,)21. o' proxu;,,-: o élJ e que 1 os r>WZ
necessarias.1 �a.ra.Há·, inlallivel contra .0 enJ'ôo' do ten,à 100gat hoje 11,0S saloes acima estipulados, será '

vão continuar s'eL1S e"t"'l- '"" 0
' .. '1' b

"
"

E ;'<'t;'"'It '.

1' _u �
Em Villa Velha 'o j·nd.ividüo mar, consistindo o tratamento d� DociedaJe IJparany, lnlCl�l( a a co ra'nça exe� 's,cnp o.r�o 'em ",,�lJa ly,dos na Faculdade de Di- Ml1noel Lima, por(ijtue um seu no emprego do «radim;n ne- ---,-- cutivá. ,27 de\�IClr9'o de 1928.

reito, se&wiri'ío ãrilélnh:?i "Uh'l'nho �le annD e meio fizes- trite». ,. E'il�. cOlTI,mernoração a' Mesa de�'Relldas' E'sta'- ,�', '

I '''' 1
, Al'varo .If;{arques Li'sbô_a

pelO paquete '"Aspirante se uma creancice, jogou,-lhe -Vae ganhando terrenD"em data de hoj_e, o Tiraden� doaes de ItaJ'ahy, em 2
. ,

Nascimento» a srta. SU" um deposito de agua fervente todo paiz a candidatllr'a: do tes F. C, da Barra do Rio, 2°. E�cripturario
lamitél Konder e o sr. Max �a��a�!sU�t� ��t�� � di��t� ����r�rdaSW!�huClf��. a presi- offerece, á noite, um gran-

de Abrilod�s�;i��� interino Papel hygienico a 1$600; na
Amaral. I cr6ança. -A actriz cinematographi- de bailea seus associados. JOÃO TABALlPA Typ. d'O ·PHAROL.
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Procure nas pharmacias
CRUZ COUTINHO e

SIÀ_ THEREZI�IHÀ
SABONETE

PRECO PDR PRECD E' D rnEh6DR
, ,

gozar
Bebei sempre a

AGUA MiNERAL

EH TRIZ

A' venda

Quereis

I

[?�-2__.�r='2:::;�52525252_S2[?.52.5252�C:::!t52.52..52.,,::,.'""'252.!:J

� CASA DOrv1INGUlr�HO �
rn Estabelecimento comm�rcial ��. � [ereaes, 'F'zl'f'agens, louças, arfiqos de padaria e

"""",...,.".,..,""""''''''''''''''''''''"'''''''''''''''''......''''''''''..,.",-- [}j d em a is g zn e 1'0 s.

Aos bons paes I rn Fornece pães e quitandas em qualquer quantidade aos

: rn srs. negociantes e a domicilio. Serviço leito com M1
E' natural que a. voss.a felicidade, rJ asseio e com pessoal competente. Caprichosamente em- ln

dependa da de vossos filhos; a del- ! �I prega em seus proeluctos as melhores marcas ele fa- fiJ
les depende da SAUDE; e esta de-: ru rinha de tri ao Esta padaria e' " mais acreditada ,. co- �.pende quasí exclusivamente, de lhe ; � • c. b·.

c c (�C �''- _

1 cr u "-

dardes de ::3 em 3 mezes, um frasco; [}l nhecida nesta çinade, a de maior prouucçao e a que
da afamada: " 'I: f!:l attende promptamen te a seus freguezes. 1{1
- _:,LOMBRIGUEIRA MINANCORA» fi] Todas encornmendas ou pedidos devem ser disinidos

á

!r
Não ha egual. Uma creança de 11'J.ri

:!> '''' ua I<. •• - I '!:! U

saude P mezes, atacada de disenteria,per-irn Praça Republica, 1 ITAJAHY �
� deu 543!!! vermes de 3 qualidades, i �2.52_r:;'25O-d.52.52.S2.5�2S25252S252S2525522s25�

testemunhado por 6 pessoas ído- I ._. C!:J :::I

neas em Itaperiú, Municipio de São

S A L ( tt )Francisco do Sul, filha do sr,Carlos, e g"e r
.

J. Neuremberg,professor. Cada Iras-
oc é uma dose. Toma-se de uma .�
'vez em café com leite. Depois dó Fortificante elos nervos, sanzue e musculoso Aucmenta em
eífeito não precisa dieta nem pur- ..

L' 'J

gantes. Vende-se em 4 numeros (1, poucos dias os .g_lobulos vermelhos do sangue.
2, 3, 4,) conforme a idade, em to- E' aperitivo e de bom paladar,

I
dos os negocios, boas Pbarmacias, .

.

d!,ogarias e na Minancora, em Join- Encontra-se nas pharmaciás Santa Therezlnha e Cruz Coutinho
vílle. .

.

,.; .

sa��eT!: ��s���z;I����r�°io� �����I��E�LHf\'�S'�TY��O '�F'�R�;�E·�R·�.'·.�
.�nalysada pelo

. !�1.��FJ�ª�i��:��l��� �. E?(illl��í'0à;�It&. l;.UI �. �ü��!��::�� ��lb�ru� �
Laberatcrio Broma" ���temde�h'�rO�r�g���r;�1���c���;� � -.7__ =�W_=�Jwo�= ;��N-''l ""v' �:�l-l�=""E=:�

,,",��4; �� �
.

I
tem, e de eííeíto rápido e suave .. 1

e B

IMuitas diarrheas íníai.tís são cau-ItllOlogl·CO Federa! sadas. só pelos vermes e d�ntes, • Depositários para Itajahy ':

_

.'
j

I�epols procurae o vosso m�dlCo. ,.� B A U E R &: C i a �, I
À uruca que possue Radio- llv I N H O G A U C H O ������-��i:$����

_ _' "l A [ama consiqo leva
..�������jE�x�������������

activídade em alto grao, -o vinho GAUCHO é omelhor' �X
·V�hGr!���C��os�f. �l�:���d�':� J� Cllra de um ami2.·0 Hiusire �.�

com medalhas de ouro e
-

'IJJ!\, _.!\�
prata na grande exposição de �,:�t�

Cura radical pelo P8íTOR,\L Dl:<: ANGICO PELOTENSE 5�;
vinhos. Tirou o primeiro lugar .i�' de uma brorich.te rebelde, e onsaquoncíu da m íluenaa, corno SI,' vê ��

entre seus concurrentes. ,�i! pelo attestado 11 baixo: }.:{
O vinho marca GAUCHO de Ca- �t) Attesto que usei, com g-r;,nde vantag-em, do PEITORAL DE t:,
xias é o melhor vinho de me- .1"" ANGICO PELOTENSE, durunte uma bronrbite rebelde, consecuu- .é�\

��1 va à Influeuaa, Por ser verdade, firmo o presente. - Pelotas, G de \�
za até hoje 'conhecido. §" Novembro de J918.-Arthur Brusque. tl.'ii

Não se discute �� ,!),\<�
,

"\!,��M'!f' OUTHO O ASO SERIO �ê��,"E' o melhor e o, mais barato. h" �-
, Um caso de tosse pertinae curado apenas com o uso de meio U1

Florianopclis Isto é a, �oozz ddeO DPeouvso. que é a 4>« frasco do poderoso Peitoral de Angico Pelotensel t,"\

I
'.M,�1f D I fr d I I 60' 1 ,'�M,li"''\ ee aro que, so rem o la cerca (' e) 01:1S r e uma pertinuz .l-l'"

Exclusividade da

I!\'V
tosse que me impedi". de trubalhur, e apesar de recorrer aos re- '"v

I ,,(ASA ALFREDlNHO
I }\l CUJ'HOS aconselhados pela medicina, só rlepo!s rle' fazer uso do po- t1�

I l�'\ deras o e g raude remedia, o PElTORAL DE ANGICv PELOTEN- lt,\
I I

\�f SE, e que obtive a llivto de tão flagrante Incommndo, fic'1Urlo f".di- :l,ff
Representante para' todas!, Mat'â='(ar'rapafos "��A�t}1f

C'a!mente curado (10m o uso apenas (!c 1[2 rraseo. E por ser \cr- '��"��'��V'',9�" dade expontalleamente passo o presflnt8. - Pelotas, l4 de Março ;�:.

I
de 1922. - Francisco Antunes Guimarães.

as praças do norte
li \, CONFIR�O este attes�ado Dr. E. L. Ferreira de Araujo ,é,�"

Mata, carrapato, piolho,� � (Flrma reconhecida.)
,

�\
I �\ LICENÇA No. 511 DE 26-3-906 .

X\do Estado e sarna de an!maes. �� Deposito geral: Drogaria SEo.UEIRA-Pel�tas �\
,

I Pharmadas: �� E�.f CUR.ITYBA:Drogarias: Siegel & Etzel, Minerva, André ,��V
b n dr da m

· 'I C t" h
}�f ·le Barr(ls. etc'-E',M FLORIANOPOLIS H(lE'íJcke IrtU'lo, Ban' �x

• nO a (I , BelI
" CI"nz ou ln o e

i'" li.ü(l Hurn, Rodolpho Pinto eh, LIlZ, José Christ,úvam de Oli' ,,,.

n �� v6Ira.-EM JOINVILLE: Henflqlie Jurdan, etc. - EM PA- �:,
• .t\� RANAGUA' Albe!"!o Veiga & C., l'te. }K

CaÍxa postal, 12 .. rIAJAHY!. Sa.nta Therezlnha ���������iE�������;.E�������

L
em todo o Brasil

�. ". "'.. '"
.... ....,. ",._0

OONOESSIONARIO: '

�. ",. ",..�
.... ....,. ",. ...., ""
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o PHj\ROl
����C;-c'if,�����1.;fÇlR����·������=m..�����.w�'"fi�Ag-��!��������1?ãfl'��

Sahida á tarde Sahida pela manhã !
�r� 'i" �I' rr(q' hi\ D 'lU �

- ,.

IHiJi:';,U I!,,$,n �iU.H:U:Y

Paqu8ts ltaperuna a 21 Paquote ltaltuba a 23!
E f fI' l' f

.' Escalas-S. Francisco, Parana-] 1"\1"'" HiV' r'lnnnoses /15-- onanopo is, mnt- "

S t R' II' Bahia e l' ua!: uI \ ... lHU-H,J :
zua, an os, cio, neos, Atuba, Rio Grande e Pelotas. \ncajü. Ii

,formula do 'Dr.
Hrúmdd{l Machado

A 'V � S O i é um óptimo re-

Recebe-se cargas e valores para os portos de Victoria,

MaCeiO'1
médio.

Recife, Parahyba, Macáo, Cabedello, Fortaleza, Maranhão e Pará Falo com experíencía,
pois rui curado em

C0111 baldeação no Rio de Janeiro e para Porte Alegre corri baldeação poucos dias de febre
no Rio Grande-Informações, na Agencia á Rua Pedro ferreira, es- INTERMITTENTE. ���������������������)?.{
quina da Rua Silva. "

' Encontram-se' em to- 9�

j������������'__'__''_''''\í\11 E�asi�1�Àà��,ac��s Rrmazefn de SICCDS' e mfilfladDs �
j:ti--·-------- "----------',1. PHARMACiAS

�
�

11)
� T � �,� e i\"'1li D G O n A I®I ! UWZ COUTiNHO

- DE -

W.2

1
'

� a � �\� c; f\. ;,� r& �
r

U -

i j' Sta. THE�EZINHA � SE FIM JUNiOR & elA. m.
1!1 Empreza n, d� Raaegaçãa HDEPCKE !�i 1,�f\}Ii'_.-'���./j.""'I1'

__

IJ"'7•..�;tJ�. �.Ila Pedro Ferreira, 48 �
I.�"I I;�lll!: � Recebe semanalmente productos coloní- r�
I'.f Para o Norte -

I� I �3SS'§�i:�������:��:;S�!��i��j;:��Bii m aes de 1 -. qualidade. -Tem em depo- �
II�I «Oarl Hoepcke» nos dias 1 e 16 para Rl'o.I��!ol

' AD\/OCft\CtA ,., -� d
-

líd d
-

'"

� S. Francisco, Santos e : r� suo bcarn� SeCCbf'l �e �upenor qua I a e, � -

I�I eA i" 8 23 IlI1
FRANCISCO RANGEL �') acamau, atares especíaes. ���

I " nna» nos eras A· para II, i ª. '!11
,; S. Francisco, Santos e Rl'O II� I RUA TIJUCAS SI r,J I� �

\, • .l. I Advoga causas cíveis, orímí- 1A ,,.. fi i 1 i t
''''

iltfllll, «Max» nos dias 7 e 12 para 1$11
"

naes e commerciaes.. � i Hhl0S peneguezes ereeuemes. ��
, S. Francisco, Paranaguà e Antonina 11. < �:çs.""S'Z����������� � l�

.

!� !rO(�l,)S t· .

.r.; '1 :) �
8 © ..... I Uo I ,.� li

"

I .,,; os arugos ne nnmcrra necesstuaue 1:h

IJ.!
-

� ara o esu --

11,1.11
f�J,8jüOP que nquezas i � , ��

� dJaú Hoepcke» nos dias 12 e 27 para �I i

i'l.�,� Prer,OS sem (ODfàrr,'en(ia �v�
:II�I, Florianopolis e Laguna .. I�I r�},,·" (��
t «Anna» nos dias 4 e 19 para i ������S_f���;:S����;��"'���iS1���SS.�j;����r.;.{

I'�I' Florianopolis e Laguna. I'�I1 «Max» nos dias -9 e 23 para ±

I'll -Flurianopolis e Laguna. I�I., ; �

I�I para passagens, fi'ete:� ��:i!+�!?nllaçÕes I�l
.

t;jI I� a.tratar cmll VG ��,",ç hQ� • � .

i 1

!I ,Como
é freqüente ouvir-se a ex-I

II L
=,

T r-«
.

Itl' prBssão-«Daria
tudo o que tenho I

, � -, I \ "li & I * se pudesse licar, bom». Haveria mui-!
fi ' .. ,

.U � . III I l to menos, pad<:;Clille1ltos e doenças j
XL_______________

. ------,------_j�\J I se, a gente ouídasse da sande como!
�>_{����:����������-<§� I cuida elas rtquezas. 1

.
I O Rheumatismo, pelo acido mico Ifiíl!����::l'l��!l'Eí�������!il1 e irregularidade urinarias quasí sem-

1,<,
n' .' r ;» .,' I ti\.4 i l?re acoll_!:panhadas �e dol�I'osas in-

'�Jh""'r'""{l""f'r?l fr-hZ' ,'-"IU'�'�<"��)O � flammaço8:;; da beXIga, sao geral-
.

I üa Ai \ a \ 1,L '...! lA \.l.l ' uJ li i" J mente o resultado da debilidade dos

(ESTABEU:::C!MENTO FUNDADO EM 1869) � I rins, que têm sido desC'uidad0s.

I',
I Se os rins se enfraquecem devi.-

Rua LaünJ rI! {Wítr i1 L 34 � i do a máos habltos, grippe, influ-,9 D li enza OH depressr,o elles deix�ill ele,
�� irigida pelo pharmaceutico Hermogenes de Souza, com

: filtrar os venenOS00l d? sangue e. c�-!

I
mais de 20 anDas de pratica em São Paulo, no Rio r�l. tes VCnG1103, que deVHl.m ser e1mu'

.. e nos hospitaes da Europa, durante a guerra. �q: nudes pela bexiga licam retidos no!"

Til]
"

". ��o
•

organ.ismo, As PlLULAS DE FO-STER
_

eril Setnpre g�rHnc..e stou;.: (te l)I'OLtuctns Cn.1i11tuOf3 �:- s�o puramente "tU21 l'?uledio para os I
fi e ph'l'°P-'fí'--'Ci'tíCi)é; dc,Q pv",lhnr0" !:'1�-T;n'lD!-;:>q ,� nns e tem cUfado mllhar'os de pes-I
�

..... ;_.l�J. ,·J ..... �.:lL .�>.. l,_, -'--�'�", \._-A�' C0 _A_t_.L·) l.c./L J',v��! �� soa� pOI' mais de llleio secul0. per-I!
·1

�, naciOD Res e estrn ngeircso � .

gL1?1te 'ao vi.sinllo!
. ..

�� lVianlpulaGJD feita com CafTlGln 8 ngorcn?1 hLmlüno I.�' 'ri�����Ffi'i}1 II.. � lt &L,I,I L.M..., 801"" li 'V�" M·. �
,I Atteí1(k�-§e 8), qt���iquer hora d� fwlt�. �. . PA�.A cs R!jI! S �!

(1'., .
�,.'i K:.� ,,_ SI' .Q. t'lo4'l r;:'% _ �d""'dl� �1 1

��j�&�i'"���:��-::���������g.����::��]�:&�:���,,;:���Jr;�·Yf-!!t� �����w���§ �.l&���:!-:;1-=�;::�!\':��a:f;;'-'"'�'�� I
-

I

Cornpanbia NaClonal-' de j, j

Na veQ'arão Costeira
;;,,;J �
=====-

Para o Sul Para o Norte

���. .:a'í',:.'t,.;::��s:;':C�=...���--m-�Pb� j
- ,

:' �
.;,

Rua P°.:lno llnllr'·l'lIJ.. oui [1)1 l:j,,;,u,

lLOYO

Nascimento

A mais lmpertante Empreza de Navegaçào
da America tio Sul para transporte de

cargas e passageiros,

DA LAGUNALINHA

o confortável Paquete

Aspirante
é esperado do sul no dia 21, seguindo para S. Francisco, Santos e Rio.

, NOTA:·--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para Mcn­

I tevid�o e para, os portos interiores de Matto Grosso com baldeação
�*� I em Sao FranCiSCO.
tZi� I

�
�1

Para cargas e passageiros, trata-se na agencia do Lloyd, <" rua
S. Francisco, com o agente José Alves Pereira.

Espantoso
ImmobiUdade completa

.. P!.LLECIO Gi\.LLO
.L�pparecendo�me uma ferida na pétl'te posteríor de UIna das p2rnas

tl'atei·8, por algum tempo fazendo I1Pp]Jcaçõcs de soluções uGsÍnl'ectlllltGB,
uso de pOlIladast _pós anti8onticos, etú. COlno nada cDllseguisGe, fazendO
a nIOSlnú. progressos assustúdoreE:, consultei o meu medIco, seguínd.o ti,
rh;ca s11as· prescripções e DTDceS80S hygjel1J.cos aconselhados. Baldados
meus esforços, pois o mal semprE! e (,ada vez augmemt!l'J:i, a ponto de
ter que me COllsefvar em immcbilidade completa pois o edema era es­

pantoso, toma.ndo toda a perna; fuí submettido a uma coní'erencia medica,
discutido quê roi o &ssumpto, foi alvitrado por um ill'jstre facultativo fa­
zer-me nova conferencia mais tarde, Tendo lido uns attestados de curaR

realisadas cem o extraordio11':'Ío «ELIXIR DE NOGUEIR.A," do Pharma­
C811tiCO Chimico Júao da S'ilva S'llve'int, resolvi tonHJl-o, abandonando .H
tratamento ill8dico, Ao cato de poncos vidros a Í!LChação cedeu e a C1-

ca.tr:izé1.çüo roi Ge operando aUJ que l'lquei 80mpleta c radiculmente cur:ad.o,
O que vos relato acima é a expresfiião gBllul-na da verdade, po.d8n(�O
VV. SS, fazer deste o uso. que vos ap]'�uveI', Tenho a enGrme cwatnz

para fl10str-ar [l qu�rn dUVIdaI' do que allll'D1D.

PelOtas, 7 de Fevereiro ele 1918,
Allec[.o GalLo. (Firma reconhecida)

r�J{)T .i�-,-: _.-; f\.ll.theDticado por llm l.u{�üi'êG.

o «ELIXiR DE NOOUfIR'\») do Ph;Jrmilc"utico·Chimico
leão d�l Silva Silveira é o unicu dé {�ranclc lO:1SJ:nô e qJ� é e:l­

nnl'· 1(10 em ,todo ó Brasil· e RI."I:u.b!icas Su.l AmericalBs.
; ""ll

1 , . �

Poderoso antí-syphilHico e anti-l'hIlUíl121fico

Grande Depur.f.1t�'Vo do Sangue
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